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RESUMO 

 

A presente monografia tem por objetivo a pesquisa sobre quais são os conhecimentos 

exigidos do pedagogo, se são conhecimentos científicos, conhecimentos pouco válidos ou 

ideológicos, em duas instâncias avaliativas diferentes. A primeira delas é a prova de concurso 

público para seleção de professores de educação básica, aplicada pela Secretaria de Educação 

do Distrito Federal em 2010. A segunda é a prova para seleção de pedagogos para a Agência 

Brasileira de Inteligência (ABIN), também de concurso público.  A metodologia utilizada foi 

qualitativa, na forma de estudo de caso. O instrumento utilizado foi um questionário 

padronizado para a análise de cada questão das duas provas. O resultado expressivo deste 

estudo foi a ineficiência da prova da Secretaria de Educação em aferir os conhecimentos 

pedagógicos necessários a um bom profissional da educação. Constatou-se também a 

presença de ideologia e conhecimento científico em ambas as provas. 

 

Palavras-chave: Validade de Conteúdo, Conhecimento Pedagógico, Conhecimento 

Científico, Formação de Professores,Ideologia 
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ABSTRACT 

 

This paper seeks is aimed at research on what are the skills required of the teacher, whether 

they are scientific knowledge, know little or ideological valid in two different instances 

evaluative. The first is the exam of the public tender for selection of teachers for basic 

education, applied by the the Federal District Department of Education in 2010.Thesecond is 

the examfor selectingteachersfor theBrazilian Intelligence Agency(ABIN). The methodology 

usedwas qualitativein the form ofcase study.The instrument used wasastandardized 

questionnairefor the analysis ofeach issueof the twotests.Theresultstudy has shownthe 

inefficiency ofthe Education Department inassessingthepedagogical knowledgeneeded for 

agood professionaleducation.It was alsothe presence ofideology andscientific knowledgein 

both tests. 

 

Key Words: Validity ofContent, Pedagogical Knowledge,Scientific Knowledge, 

Formation of Teachers, Ideology 
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Memorial 

 

 Nasci em 27 de novembro de 1989 e sou filha de um militar do Exército e de uma 

dona de casa. À época do meu nascimento, meus pais eram muito jovens e moravam longe de 

sua família, o que não impediu que eles me proporcionassem, através do esforço, mais do que 

o necessário para o meu sustento e educação. O contexto sócio-econômico do Brasil nos 

primeiros anos da década de 1990 eram bastante difíceis para uma família simples, sustentada 

pela renda única de um soldado do Exército, mas tenho lembranças claras da constante 

preocupação dos meus pais em me dar os subsídios para uma vida mais tranquila possível.  

 Fui alfabetizada aos 4 anos de idade, em uma pequena escola privada próxima à minha 

casa. Lembro-me perfeitamente da rotina da escola, das atividades que fazíamos e do 

profissionalismo exemplar do professor Aylon, que me alfabetizou. Foi através dele que me 

encantei pela leitura, pelo conhecimento e pela vontade de aprender. Indiscutivelmente, o 

professor Aylon possuía as habilidades necessárias para ser um ótimo docente, o que 

certamente contribuiu para que ele tivesse a oportunidade de trabalhar com crianças, apesar da 

resistência das escolas em contratar professores do sexo masculino. 

 Até a 6ª série permaneci na mesma escola, na qual tive professores exemplares que 

ajudaram a despertar em mim o desejo de dedicar parte da minha vida à educação. Alguns 

foram inspiração para as brincadeiras infantis de “escolinha” e “professora”, já outros, 

lamentavelmente, foram referências de autoritarismo e falta de sensibilidade docente. 

 Do 8º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, estudei no Centro 

Educacional Gisno, onde tive oportunidade de conviver com pessoas de todos os tipos de 

personalidade. Tal convivência me ajudou a definir o meu caráter, as minhas posições diante 

da vida e, principalmente, a minha escolha profissional. No Ensino Médio comecei a dar aula 

de reforço escolar para uma colega que estava com dificuldades na matéria, e percebi que 

poderia fazer, da atividade de ensinar, a minha carreira. 

 Fui pensar seriamente em vestibular e curso superior somente depois de concluir o 

Ensino Médio. No segundo semestre de 2005, fiz o ENEM e consegui uma bolsa de 50% para 

estudar Odontologia, mas, por razões que ainda não sei explicar exatamente, prestei o 

segundo vestibular de 2006 e fui aprovada em Pedagogia. 

 As múltiplas escolhas profissionais que eu poderia tomar dentro da Pedagogia me 

deixaram confusa por bastante tempo. Eu não sabia em qual área me especializar, até que me 

surgiu a oportunidade de trabalhar em uma escola de educação infantil como monitora de 
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creche. Foi uma experiência muito rica, cujos conhecimentos me atraem até hoje. Porém, 

durante essa experiência, tive contato também com a questão da formação de professores 

através do professor Bráulio Matos, área igualmente interessante para mim. Percebi o quanto 

a formação do pedagogo é importante para sua boa atuação profissional e que ela pode fazer 

grandes diferenças no aprendizado das crianças. Percebi também o perigo que a imprudência 

na formação do professor pode trazer para ele mesmo e para seus alunos, caso ele deixe de se 

preocupar com aspectos básicos de seu preparo e dê valor excessivo àquilo que é secundário. 

 Pretendo continuar pesquisando sobre os temas Formação de professores e Testes 

padronizados em educação, pois esta é uma área que carece de muita pesquisa e de 

profissionais qualificados que estejam dispostos a esmiuçar cuidadosamente cada deficiência 

que persiste em existir. Algumas persistem pela dificuldade natural que temos em aboli-las, 

outras pela permissividade daqueles que poderiam evitá-las. 
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Introdução 

 

 Este trabalho é fruto de uma inquietação a respeito da formação dos pedagogos, das 

avaliações às quais eles são submetidos e do quanto esses fatores, reunidos, afetam a 

qualidade do ensino. Através da análise da prova de seleção para professores de educação 

básica, aplicada em 2010 pela Secretaria de Educação do Distrito Federal, conclui-se que a 

prova pouco avalia ou mensura as habilidades necessárias a um bom professor, priorizando 

conteúdos irrelevantes do ponto de vista pedagógico e deixando de avaliar competências 

importantes que determinam a qualidade do ensino dado aos alunos. A operacionalização dos 

conteúdos abordados naquela prova gerou a resposta para a pergunta: quais conteúdos 

seespera que o aluno de pedagogia tenha aprendido ao longo de seu curso superior,e que 

sejam relevantesde tal forma que o Estado o selecione como professor para atuar numa escola 

pública? A pesquisa feita neste trabalho apontou o perfil que o Estado, conscientemente ou 

não, está determinando para seus professores e, portanto, é do interesse de todos os que se 

preocupam com a qualidade do corpo docente de que as escolas públicas disponibilizam para 

as crianças, jovens e adultos que tem direito a educação. 
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Objetivos da pesquisa 

 

Objetivo geral 

 

Saber o que os testes padronizados para seleção de pedagogos estão realmente 

medindo,em termos de competências e habilidades necessárias a um bom profissional da 

educação. Identificar quais áreas de conhecimento estão sendo priorizadas nesses testes, em 

detrimento de outras. 

 

Objetivos específicos 

  

1. Aplicar o instrumento de análise em cada uma das questões das provas, de maneira a 

classificar e quantificar os conhecimentos apresentados e identificar possível carga 

ideológica nas cinquenta questões da prova da Secretaria de Educação do DF e nas 

cento e cinquenta questões da prova da ABIN; 

2. Comparar a validade de conteúdo das duas provas, bem como o rigor técnico-

científico e o viés ideológico de cada uma; 

3. Comparar o processo seletivo de professores da escola pública e da escola privada, 

através da análise da prova da Secretaria de Educação e de uma entrevista feita a uma 

coordenadora de escola privada. 
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1. Revisão da literatura 

 

1.1 A discussão acerca da Pedagogia 

 

O termo “pedagogia” tem sua origem na Grécia antiga, com a paidagogia, que era o 

acompanhamento e vigilância do jovem à didascaléia, onde ele aprenderia as primeiras letras, 

ou ao gymnásion, onde o corpo seria cultivado (GHIRALDELLI, 2004). Já nos tempos 

modernos, o termo pedagogia se baseia em três tradições: a sociológica, de Émile Durkheim, 

a alemã, de Johann Herbart, e a americana, de John Dewey. 

Para Durkheim, a educação evoca e desenvolve estados físicos e mentais para a 

vivência em sociedade e, por isso, não existe a possibilidade de uma criança não ter sido 

educada por uma pessoa mais velha, ou por um professor. A pedagogia, portanto, não são 

atos, e sim teorias, formas de conceber  a educação, e não maneiras de levar a um fim 

(DURKHEIM, 1990). Desse modo, a pedagogia não é uma arte, mas uma teoria-prática que 

dita as normas para se fazer a educação, fundamentada na sociologia, que determina os fins, e 

na psicologia, que determina os meios (Ibid., 2004). 

Diferentemente de Durkheim, para Herbart pedagogia é a ciência da educação, 

sobriamente organizada, abrangente e sistemática, com fins claros e meios definidos. 

Adoutrina pedagógica, para ser realmente científica, precisa comprovar-se 

experimentalmente, dada a necessidade de alimentar a teoria com a prática e vice-versa. A 

estrutura teórica construída por Herbart se baseia numa filosofia do funcionamento da mente. 

Ele adota a psicologia aplicada como eixo central da educação. Daí vem a vinculação do 

pensamento pedagógico às teorias de aprendizagem e à psicologia do desenvolvimento. 

Dewey, seguindo uma linha pragmática, destaca como sendo importante “a 

averiguação da veracidade de uma filosofia proporcionada pela educação”, tornando a 

educação o “banco de provas da filosofia” (GHIRALDELLI, 2004). Nesse sentido, a 

experiência educativa é, para Dewey, reflexiva, resultando em novos conhecimentos e, para 

isso, o aluno deve estar numa verdadeira situação de experimentação, que haja um problema a 

resolver, que ele possua os conhecimentos para agir diante da situação e que tenha a chance 

de testar suas idéias. 

Ghiraldelli compara o termo “pedagogia” com os termos “educação” e “didática”. 

Educação é uma prática social, uma situação temporal e espacial determinada na qual ocorre a 

relação ensino-aprendizagem, formal ou informal. Apesar de ser sempre guiada por uma 
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teoria, nem sempre é possível explicitá-la. A didática é a expressão instrumental da pedagogia 

que visa a uma melhor relação ensino-aprendizagem(Ibid., 2004). 

 

1.2 O conhecimento científico 

 

1.2.1 Critérios canônicos básicos 

 

Um dos critérios canônicos para o conceito de ciência ou de saber científico é o 

empirismo,que declara que somente as experiências são capazes de gerar idéias e 

conhecimentos. As teorias científicas devem ser formuladas e explicadas a partir da 

observação do mundo e da prática de experiências; por isso, outras formas não-científicas 

como a fé e o senso comum não são aceitas como geradoras de conhecimento. John Locke é 

considerado um dos protagonistas do empirismo, e propôs a seguinte a tese: “1) não existem 

idéias nem princípios inatos; 2) nenhum intelecto humano, por mais forte e vigoroso que seja, 

é capaz de forjar ou inventar (ou seja, criar) idéias, bem como não é capaz de destruir aquelas 

que existem; 3) conseqüentemente, a experiência constitui a fonte e, ao mesmo tempo, o 

limite, ou seja, o horizonte, ao qual o intelecto permanece vinculado” (REALE & ANTISERI, 

1990). Através da observação empírica, obtém-se o conceito de veracidade, que envolve rigor 

na observação, na generalização e na experimentação. 

O rigor na observação envolve a verificabilidade do fato, segundo Oliva (1997): 

 
[...] um enunciado será considerado empírico se, e 
somente se, for passível de verificação. A 
verificabilidade é condição necessária, ainda que não 
suficiente, para que um enunciado possa aspirar à 
condição de científico. [...] A verificabilidade exige 
que o enunciado seja passível de teste evidencial 
empírico a fim de que seja possível assinalar-lhe 
importe cognitivo. 

 

O rigor na generalização envolve a generalização dos fatos e das leis. Os fatos são 

dados singulares e, como consequencia à generalização dos fatos, surgem as leis, que são 

regras gerais a respeito dos fatos. A generalização das leis dão origem às teorias, que são 

sistemas de leis articuladas entre si. O rigor na experimentação é a rigidez na observação feita 

sob condições controladas, com o fim de confirmar ou refutar, empiricamente, uma hipótese.  

Outro conceito canônico, ainda, é o de coerência lógica, que dá origem ao conceito de 

validade e envolve rigor na: 
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a) Perspectiva ontológica, seguindo o princípio ontológico do ser-dever ser. Segundo 

Reale (1993), o ser do homem é direcionado para algo ou alguém, portanto, é dotado 

de sentido. “O dever ser do homem é o dever que lhe cabe de realizar-se. É a razão da 

historicidade do ser humano” (Ibid., 1993); 

b) Perspectiva epistemológica, que é a Lógica propriamente dita e envolve as três leis do 

pensar corretamente: princípios de identidade, de não-contradição e de terceiro-

excluído. A Lógica foi criada por Aristóteles no século IV a.C. e é a ciência que estuda 

o pensamento humano e distingue interferências e argumentos certos e errados. 

A Lógica é um raciocínio baseado em premissas e conclusões. 

Por exemplo: se for constatato que todo paulista é brasileiro" (premissa I), e depois for 

observado que "Henrique é paulista" (premissa II), como conclusão temos que 

"Henrique é brasileiro". Desde então, a lógica ocidental aceita que uma declaração é 

falsa ou verdadeira, não podendo ser ao mesmo tempo parcialmente verdadeira e 

parcialmente falsa (NEWTON-SMITH, 1998). Através desta suposição, temos a lei da 

identidade (I é I), a lei da não-contradição (I não é II), e a lei do terceiro excluído (I é I 

e não pode ser II). 

c) Perspectiva linguística: envolve as regras do se expressar verbalmente, através de 

sentenças declarativas, as quais são passíveis de serem classificadas como verdadeiras 

ou falsas, e através de sentenças interrogativas ou imperativas, as quais não são 

passíveis de serem verdadeiras ou falsas. Portanto, é necessário haver um sentido 

convencionado a fim de se evitar premissas destoantes da realidade. 

 

Tendo como base esses critérios básicos, conclui-se que a ciência moderna tem como 

objetivo definir, descrever e explicar a realidade através da consistência empírica eda 

coerência lógica. Esta conclusão é especialmente importante durante a análise das provas de 

seleção a ser feita posteriormente, pois as questões das provas devem aferir conhecimentos 

científicos e conhecimentos pedagógicos cientificamenteconsolidados. Através dessa 

definição de ciência, pode-se ter uma ideia mais clara a respeito da validade de conteúdo das 

questões e do quanto elas são relevantes do ponto de vista técnico-científico. 

 

1.2.2 A ciência segundo Karl Popper 
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Para Popper, a pesquisa científica se inicia com problematizações. Diferentemente do 

positivismo, que propõe observações, sempre há algo que oriente o conhecimento, como 

antecipações e expectativas da vida cotidiana. Popper defendeu que, se a ciência se baseia na 

observação e teorização, é possível concluir somente sobre o que foi observado, nunca sobre o 

que não foi verificado. O próprio Popper cita um exemplo: se um cientista observa cisnes, em 

muitos lugares diferentes, e verifica que todos os cisnes observados são brancos, isto não lhe 

permite afirmar cientificamente que todos os cisnes são brancos, pois, se apenas um cisne 

negro surgir, a afirmação de que todos os cisnes são brancos cai por terra (POPPER, 1975). 

Surge, então, a tese do falseacionismo, que sustenta o caráter conjectural, e não indutivo, da 

ciência. Desse modo, a ciência se caracteriza pela exposição de suas hipóteses à experiência e, 

através desta, as hipóteses se tornam falsas ou verdadeiras. Assim, as afirmações científicas se 

tornam arriscadas quanto maior for o seu conteúdo empírico, pois se tornam mais fáceis de 

serem refutadas (POPPER, 2008). 

Portanto, a ciência se processa numa tentativa de provar a falsidade, e não a verdade, 

das hipóteses de que parte, verificando até que ponto elas resistem a hipóteses contrárias: 

 
"Essaé   uma   concepção   de   ciência   que   
considera   a   abordagem   crítica   sua característica 
mais importante. Para avaliar uma teoria o cientista 
deve indagar se pode ser criticada, se se expõe a 
críticas de todos os tipos e, em caso afirmativo, se 
resiste a essas críticas". (POPPER, 1982, in: 
SILVEIRA, 1996) 

 

1.3 Acerca dos testes padronizados eda avaliação 

 

O teste, segundo Cronbach (1970, in: MEHRENS E LEHMANN, 1978), é um 

“processo sistemático para observar o comportamento de uma pessoa e descrevê-lo com o 

auxílio de uma escala numéricaou um sistema de categorias”. Porém, para a análise que será 

feita posteriormente, será utilizado o conceito de testes padronizados, que tem caráter 

comercial e são elaborados por especialistas(MEHRENS E LEHMANN, 1978). Eles 

“fornecem métodos para obter amostras de comportamento sob condições uniformes” (Ibid., 

1978). As condições uniformes citadas pelos autores envolvem situações iguais de questões, 

instruções e tempo para todos os que se submeterem ao teste padronizado. Os autores 

ressaltam um ponto importante: o fato de o teste ser padronizado não quer dizer que ele 

avalie, necessariamente, o que o aluno deveria saber. 



- 17 - 
 

A avaliação se detém no plano das características ou das propriedades das pessoas. Ela 

não mensura dignidade, mas sim habilidades e competências. Segundo a definição de 

Stufflebeamet al. apresentada por Mehrens e Lehmann (1978), é o “processo de delinear, 

obter e fornecer informações úteis à escolha de alternativas”. Tratando-se de educação, a 

avaliação tem um sentido mais amplo do que o teste, pois considera não apenas o resultado 

medido, mas também os fatos e a situação antecedentes do aluno. Comparando o 

desenvolvimento dos alunos no decorrer do ano, através dos resultados do teste, uma 

professora pode concluir o quanto cada aluno progrediu, se foi acima ou abaixo do esperado. 

Ao considerar os resultados anteriores, a avaliação dos resultados do teste é outra, ainda que 

dois alunos tenham obtido a mesma nota no teste. 

Para o sucesso de um teste, é necessário que tenha bem esclarecido o motivo pelo qual 

o teste será aplicado (Ibid., 1978). O motivo irá orientar o elaborador a escolher qual área de 

conhecimento ele irá testar e qual será o melhor teste para aferi-la. Esta afirmação é 

importantíssima para a análise que será feita posteriormente dos testes padronizados para 

professores, pois, juntamente com os conceitos canônicos científicos apresentados 

anteriormente, ela irá orientar o quanto uma questão de um teste é válida do ponto de vista do 

conteúdo: 

 
“Nunca será demais enfatizar que os primeiros e mais 
importantes passos na seleção do teste consistem em 
determinar exatamente por que o teste será aplicado, que tipo 
de informação você espera dele e como você pretende usar 
essa informação.” (Ibid., 1978) 

 

Os testes padronizados podem ser baseados em medidas de norma e de critério. A 

medida de norma é interpretada através da comparação da nota de um aluno com as notas de 

outros estudantes. Já a medida de critério é interpretada através de alguma norma ou padrão 

pré-estabelecido (Ibid., 1978). Nos casos a serem abordados neste trabalho, os testes 

padronizados são de medidas baseadas em normas, pois as notas que cada candidato obtém 

são comparadas com as notas de outros candidatos, a fim de verificar qual ou quais candidatos 

obtiveram maior número de acertos nas questões. 

Concomitantemente, Marelim Vianna (1998) ressalta que o sucesso de um programa 

de medidas depende dos seguintes fatores: 

 

a) Fixação dos objetivos; 
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b) Decisão sobre os tipos de instrumentos a empregar; e 

c) Seleção de instrumentos para a mensuração de variáveis específicas. 

 

Além desses fatores, Vianna (1998) também menciona a importância da presença de 

uma equipe competente, que forme uma estrutura sólida para garantir o bom andamento e 

êxito da avaliação. No caso dos testes padronizados para a seleção de professores, é 

necessário haver integração entre a entidade que solicita a elaboração da prova, que, na 

análise em questão, é a Secretaria de Educação do Distrito Federal e a Agência Brasileira de 

Inteligência. Além disso, a empresa contratada deve possuir uma equipe de profissionais 

elaboradores das questões consciente dos objetivos do teste e dos instrumentos que possui 

para aferir as habilidades necessárias. 

Vianna (1998) ainda apresenta a questão da utilidade do teste, ou seja: para que ele 

está sendo aplicado? Caso a nota dos indivíduos esteja relacionada a um desempenho e o 

examinador queira saber o status do indivíduo em relação a um padrão, a medida é de critério 

e o resultado desse teste pode ser usado em outra oportunidade, como é o caso dos testes a 

serem analisados neste trabalho. Já os testes de medida de norma tem fim em si mesmos, pois 

visam apresentar ao indivíduo uma nota comparativa com as notas de outros indivíduos ou 

grupos que também se submeteram ao teste. Um exemplo disso é a prova do Enade, exame 

que pretende aferir os conhecimentos dos estudantes egressos dos cursos de nível superior. 

Para que haja êxito nos testes de medida de norma, especificamente nos testes 

padronizados para seleção de professores, é necessário decidir e definir claramente quais os 

padrões que os candidatos devem tomar por espelho e planejar cuidadosamente as situações 

nas quais os candidatos irão expor suas habilidades e conhecimentos. 

 

1.4 O conceito de ideologia  

 

 Dada a sua amplitude e difusão no senso comum, o termo ideologia se tornou um 

conceito bastante difícil de se definir e operacionalizar. Vários autores, desde o fim do século 

XVIII, já se propuseram a definí-lo, mas, devido à variedade de visões, em muitos momentos 

a discussão em torno da ideologia se assemelha a um diálogo de surdos (BOUDON, 1989). 

Rosa (2009) analisou diversas visões a respeito da ideologia e chegou à conclusão, em seu 

trabalho, de que as ideologias 
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“são doutrinas simplistas, que pretendem dizer a 
verdade e visam mobilizar o indivíduo para a ação, 
baseadas em conhecimento científico, mas que são 
falsas, duvidosas ou indevidamente interpretadas que 
são adotadas pelas respostas simples e 
compreensíveis, chaves da história, para os indivíduos 
comuns (não especialistas no campo científico que 
está em questão) (Ibid., 2009) 

 

 

 A definição adotada por Rosa (2009) foi baseada, principalmente, na ideia de Daniel 

Bell (1980) acerca da ideologia. Bell identificouas seguintes caracaterísticas dela: 

 

1) A ideologia converte ideias em “alavancas” sociais: a ideologia exige, do seu 

militante, um compromisso de ação e com as consequencias de suas ideias. As ideias 

são imediatas, requerendo uma atitude de visão limitada dos resultados das mesmas, e 

elas se tornam instrumentos para alcançar os objetivos ideológicos (Ibid., 1980). 

2) O que dá força à ideologia é a sua paixão. Na ideologia, a verdade se manifesta na 

ação, e, para isso, ela tenta reunir a energia emocional do indivíduo para a militância 

política, fazendo com que ele minimize a razão e maximize seus atos guiados pela 

paixão à ideia (Ibid., 1980). 

 

Nesse sentido, as ideologias são doutrinas que se valem das teorias científicas, mas são 

falsas, duvidosas ou mal interpretadas, ganhando uma credibilidade tal que não a merecem. 

Ela simplifica excessivamente as ideias científicas, já consolidadas, pretende dizer a verdade e 

aparenta ser verdade, e exige um compromisso de ação (Ibid., 1980). 
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2. Metodologia 

  

A pesquisa apresentada nesta monografia foi feita através de uma análise qualitativa 

de dois testes padronizados direcionados a graduados no curso superior de Pedagogia.  Tais 

testes referem-se a duas provas de concurso público: a primeira da Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal, aplicada em 2010, com o objetivo de preencher vagas 

disponíveis para professor de educação básica dos anos iniciais do Ensino Fundamental; e a 

segunda da Agência Brasileira de Inteligência – ABIN, também aplicada em 2010 com o 

objetivo de preencher uma vaga para pedagogo, com atividades específicas para a área de 

inteligência. 

 A análise qualitativa é necessária e eficiente para se mapear com precisão quais 

conteúdos científicos são abordados nas provas e e como eles são apresentados. Para tanto, foi 

utilizado um instrumento de análise, que possui diversas variáveis e categorias, às quais foram 

submetidas todas as questões das duas provas. 

 Quanto ao viés ideológico, as questões foram classificadas segundo o instrumento de 

análise elaborado pelo professor Bráulio Matos, que categozia as questões em: 

1. Eminentemente técnico-científica (não assume, nem ostensiva, nem insinuadamente, 

um compromisso ideológico); 

2. Misto de descritivo e normativo, sem prejuízo para a ciência e com exame de valores 

(compara e argumenta racionalmente em favor da escolha valorativa); 

3. Misto de descritivo e normativo, sem prejuízo para a ciência, mas ideologicamente 

doutrinária (meramente acusativa e insinuadora de compromisso ideológico); 

4. Misto de descritivo e normativo, com prejuízo para a ciência, mas com exame de 

valores (compara e argumenta racionalmente em favor da escolha valorativa); 

5. Misto de descritivo e normativo, com prejuízo para a ciência e ideologicamente 

doutrinária (meramente acusativa e insinuadora de compromisso ideológico); 

6. Eminentemente normativa e com exame de valores (compara e argumenta 

racionalmente em favor da escolha valorativa); e 

7. Eminentemente normativa e ideologicamente doutrinária (limita-se a assumir, 

ostensiva ou insinuadoramente, um compromisso ideológico). 

Este instrumento de análise é resultado de pesquisas e estudos do professor Bráulio 

Matos sobre a questão da ideologia presente nas avaliações educacionais de alunos de Ensino 

Fundamental e Médio e de estudantes e egressos do curso de Pedagogia. 
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Quanto ao conteúdo pedagógico, as questões foram classificadas de acordo com a 

categorização proposta por Bernadete Gatti no estudo Formação de professores para o ensino 

fundamental: instituições formadoras e seus currículos (2008). Essa classificação nos permite 

classificar rigorosamente quais conhecimentos estão sendo avaliados nas provas para uma 

posterior análise dos motivos pelos quais estão sendo valorizados ou desprezados pelos 

elaboradores das questões. A classificação, tal como proposta inicialmente por Gatti, consta 

de oito categorias, porém, para a elaboração deste trabalho, foram acrescentadas duas 

categorias, de número 9 e 10. A classificação tem os seguintes tópicos: 

1. Fundamentos teóricos da educação, que engloba disciplinas que dão suporte teórico ao 

pedagogo através de outras áreas de conhecimento, como Filosofia, Sociologia, 

Psicologia etc.; 

2. Conhecimentos relativos aos sistemas educacionais, que dão uma visão ampla ao 

professor a respeito do que é educação e de como ela é tratada diante de diversos 

contextos, tais como Currículo, Avaliação, Didática etc.; 

3. Conhecimentos relativos à formação profissional específica, que tratam do “o quê” e 

do “como ensinar” os diversos saberes aos alunos, tais como Alfabetização, Educação 

Matemática, Ensino de História etc.; 

4. Conhecimentos relativos a modalidades de ensino específicas, que abrange áreas 

determinadas de atuação pedagógica, como Educação Infantil, Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Especial etc. 

5. Outros saberes, que diversificam a formação do professor através de temas 

transversais; 

6. Pesquisa e trabalho de conclusão de curso (TCC); 

7. Atividades complementares, que são recomendadas pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, tais como Seminários Culturais, atividades complementares etc.; 

8. Estágios, referentes à experiência educativa concreta, obrigatória, que os alunos de 

pedagogia devem ter ao fim de sua graduação. 

9. Pressuposto do ensinar, que envolve habilidades básicas necessárias ao professor, tais 

como ler e interpretar o texto da questão. 

10. Itens anulados, que não foram inclusos na análise, pois não foram utilizados para 

avaliar os candidatos. 

A título de complementação, foi realizada uma entrevista com a coordenadora 

pedagógica de uma escola privada bastante conhecida no Distrito Federal, responsável pela 
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seleção de professores de Ensino Fundamental dessa escola. A coordenadora respondeu a um 

questionário de doze questões acerca de como é o processo de recrutamento de pedagogos 

nessa escola. Foi elaborado um questionário similar para ser usado em uma entrevista com 

algum representante da área de concursos da Secretaria de Educação do DF mas, até a data da 

finalização dessa pesquisa, não foi possível conversar com ninguém a esse respeito, embora 

diversas tentativas tenham sido feitas. 
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3. Resultados da pesquisa 

 

3.1 Análise dos dados referentes à prova da Secretaria de Educação 2010 

 

3.1.1 Conteúdos especificados no edital da prova 

 

O edital carece de especificações que esclareçam ao candidato quais atribuições ele 

deve possuir para ingressar na Secretaria de Educação como professor. Os conhecimentos a 

serem aferidos são descritos muito genericamente, sem indicação de referência bibliográfica, 

abrindo precedentes para que os elaboradores das questões optem por avaliar apenas a 

concepção ou teoria que julgarem conveniente, sem necessariamente se preocupar com a 

relevância delas para a formação do pedagogo. 

Um aspecto ainda importante de ser ressaltado é a descrição usada pela Secretaria de 

Educação para o componente curricular do pedagogo: “Atividades”. Se o concurso é 

direcionado a seleção de professores de educação básica, para os primeiros anos do Ensino 

Fundamental, o nome apropriado para designar o componente curricularé “Pedagogia”, tal 

como ocorre com as outras áreas de conhecimento também inclusas no concurso, como 

Administração, Eletrônica, Filosofia etc. O termo “Atividades” não especifica a área de 

conhecimento necessária para o bom exercício da profissão e abre margem para que se 

questione o porquê de não se usar o termo “Pedagogia”. 

 

Quadro 1 – Tópicos apresentados no edital normativo do concurso da Secretaria de Educação 

de 2010 
CONHECIMENTOS GERAIS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
1. Compreensão e intelecção de textos; 
2. Tipologia textual; 
3. Figuras de linguagem; 
4. Ortografia; 
5. Acentuação gráfica; 
6. Emprego do sinal indicativo de crase; 
7. Formação, classe e emprego de palavras; 
8. Sintaxe da oração e do período; 
9. Pontuação; 
10. Concordância nominal e verbal; 
11. Colocação pronominal; 
12. Regência nominal e verbal; 
13. Equivalência e transformação de estruturas; 
14. Paralelismo sintático; 
15. Relações de sinonímia e antonímia. 
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ATUALIDADES 
1. Domínio de tópicos atuais e relevantes de diversas áreas, tais como: desenvolvimento sustentável, ecologia, 
tecnologia, energia, política, economia, sociedade, relações internacionais, educação, saúde, segurança, artes e 
literatura com suas vinculações históricas; 
2. Noções de cidadania. 

LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL 
1. Estado, governo e administração pública: conceitos, elementos, poderes e organização; natureza, fins e 
princípios. 
2. Organização administrativa do Estado. 
3. Administração direta e indireta. 
4. Agentes públicos: espécies e classificação, poderes, deveres e prerrogativas, cargo, emprego e função 
públicos. 
5. Poderes administrativos. 
6. Atos administrativos: conceitos, requisitos, atributos, classificação, espécies e invalidação. 
7. Controle e responsabilização da administração: controle administrativo, controle judicial, controle legislativo, 
responsabilidade civil do Estado. 
8. Lei nº 8.112/1990 aplicada ao Distrito Federal. 
 
NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO 
1. Estado, governo e administração pública: conceitos, elementos, poderes e organização; natureza, fins e 
princípios. 
2. Organização administrativa do Estado. 
3. Administração direta e indireta. 
4. Agentes públicos: espécies e classificação, poderes, deveres e prerrogativas, cargo, emprego e função 
públicos. 
5. Poderes administrativos. 
6. Atos administrativos: conceitos, requisitos, atributos, classificação, espécies e invalidação. 
7. Controle e responsabilização da administração: controle administrativo, controle judicial, controle legislativo, 
responsabilidade civil do Estado. 
8. Lei nº 8.112/1990 aplicada ao Distrito Federal. 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
1. Educação/sociedade e prática escolar. 
2. Tendências pedagógicas na prática escolar. 
3. Didática e prática histórico-social. 
4. A didática na formação do professor. 
5. Aspectos pedagógicos e sociais da prática educativa, segundo as tendências pedagógicas. 
6. Processo ensino-aprendizagem. 
7. Relação professor/aluno. 
8. Compromisso social e ético do professor. 
9. Componentes do processo de ensino: objetivos; conteúdos; métodos, técnicas e meios. 
10. Avaliação escolar e suas implicações pedagógicas. 
11. Planejamento escolar – planos: da escola, de ensino e de aula. 
12. Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/1996). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
1. Fundamentos da educação. 
1.1. Relação educação e sociedade: dimensões filosófica, sociocultural e pedagógica. 
1.2. Bases legais da educação nacional: Constituição da República, LDB (Lei nº 9.394/96) e Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 
1.3. Desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas. 
2. A supervisão: concepção e prática. 
2.1. Liderança e relações humanas no trabalho: tipos de liderança, mecanismos de participação; normas e 
formas organizativas facilitadoras da integração grupal. 
2.2. Organização do trabalho na escola pública: articulação da ação supervisora com as diferentes instâncias e 
agentes educativos na construção da cidadania e na melhoria da qualidade do ensino. 
2.3. Pesquisa participante como instrumento de inovação e de avaliação do ensinar e aprender. 
3. Papel político pedagógico e organicidade do ensinar, aprender e pesquisar. 
3.1. Função sociocultural da escola. 
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3.2. Escola: comunidade escolar e contextos institucional e sociocultural. 
3.3. Processo de planejamento: concepção, importância, dimensões e níveis. 
3.4. Projeto político-pedagógico da escola: concepção, princípios e eixos norteadores. Gestão educacional 
decorrente da concepção do projeto político-pedagógico. 
3.5. Planejamento participativo: concepção, construção, acompanhamento e avaliação. 
3.6. Comunicação e interação grupal no processo de planejamento: constituição de equipes, encontros e 
avaliações sistemáticas, capacitação de pessoal para o planejamento, constituição de grupos de estudo, 
aplicação de critérios na distribuição de tarefas, articulação com outros grupos sociais. 
4. Currículo e construção do conhecimento. 
5. Processo de ensino-aprendizagem. 
5.1. Relação professor/aluno. 
5.2. Bases psicológicas da aprendizagem. 
5.3. Planejamento de ensino em seus elementos constitutivos: objetivos e conteúdos de ensino; métodos e 
técnicas; multimídia educativa e avaliação educacional. 
5.4. Metodologia de projetos: um caminho entre a teoria e a prática. Interdisciplinaridade e globalização do 
conhecimento. 
5.5. Análise de dificuldades, problemas e potencialidades no cotidiano escolar em sua relação com a sociedade 
concreta. 
5.6. Educação continuada dos profissionais da escola. 

 

 

3.1.2 Distribuição das questões nas categorias de análise de conteúdo 

 

Quadro 2 – Distribuição da prova por categorias de análise de B. Gatti

 
 

Através do gráfico, nota-se claramente a preferência do avaliador por conhecimentos 

tais como currículo, planejamento e gestão, colocando em segundo plano a formação 

específica do pedagogo, que inclui o como ensinar as disciplinas de Matemática, Língua 

Portuguesa, História etc. para as crianças. Outros saberes tais como atualidades e 

legislaçãotambém foram supervalorizados, ocupando dezesseis questões da prova. Este parece 

ser um número pequeno, mas, diante do número total de questões, elas totalizam 32% da 

prova. 
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3.1.3 Temática básica das questões 

Quadro 3 – Temática básica das questões 
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O quadro 3 nos mostra com clareza que o foco da prova não é avaliar os 

conhecimentos  e habilidades que o pedagogo deve possuir para ser um bom professor, e sim 

o quanto ele se apoderou dos ensinamentos em Língua Portuguesa que deveriam ter sido 

adquiridos durante a educação básica, da memorização enfadonha da legislação e dos 

conceitos ensinados a ele durante a graduação, todos em detrimento do saber primordial, que 

é o “o quê” e o “como ensinar”. Infelizmente essa troca de prioridades ocorre não apenas nos 

exames de processos seletivos, mas também nos currículos dos próprios cursosde pedagogia, 

como já pesquisado e apresentado anteriormente por Gatti (2008). 

 

3.1.4 Tipo e autoria do texto 

Quadro 4 – Tipo de texto

 
 

A grande quantidade de questões que não faz uso de referências bibliográficas 

importantes para a educação coloca em xeque a validade da prova do ponto de vista técnico-

científico, já que os comandos das questões se limitam em apresentar o tema e a maneira 

como a questão deve ser respondida. A mesma falha é também observada na autoria dos 

textos, que foram em sua maioria redigidos pelos próprios elaboradores das questões, sem 

embasá-las cientificamente através de algum autor dedicado ao assunto. 
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Quadro 5 – Autoria do texto

 
 

3.1.5 Linguagem empregada nas questões 

 

Quadro 6 – Linguagem empregada no enunciado das questões 

 
 

Quadro 7 – Linguagem empregada nas alternativas das questões 

 
Obs.: System: Questões anuladas 
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 A prova apresentou várias questões obscuras, de entendimento duplo ou inexistente. 

Algumas questões apresentaram ambiguidade por estarem mal redigidas do ponto de vista da 

Língua Portuguesa, mas a maioria delas possui termos pedagógicos muito abrangentes, que, 

por serem tão amplamente usados no meio acadêmico, já se tornaram jargões, podendo 

assumir os mais diversos significados ou mesmo nenhum, dependo do contexto. 

 

3.1.6 Habilidades medidas pelas questões 

 

Quadro 8 – A questão mede rigorosamente as habilidades pretendidas? 

 
Obs.: System: Questões anuladas 

 

Quadro 9 – Quais habilidades são medidas pelas questões 

 
  

 Este tópico tem estreita relação com o tópico 3.1.1, que trata dos conteúdos previstos 

no edital do concurso. Como já apresentado, o edital não é claro com respeito à especificação 

dos conteúdos a serem avaliados na prova. Se o edital é abrangente, várias questões também 

não foram específicas, avaliando aspectos que: 
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 Não são fáceis de identicarà uma primeira leitura (questões de cunho ideológico); 
 Não foram apresentados no edital; 
 Não são relevantes do ponto de vista da formação profissional do pedagogo. 

 

3.1.7 Controvérsias científicas 

 

Quadro 10 – Controvérsias científicas na prova

 
 

A quase totalidade da prova não trata de nenhuma controvérsia científica a respeito de 

temas elementares para a educação, como as teorias psicológicas sobre o desenvolvimento 

humano, métodos de alfabetização, taxonomias de objetivos educacionais, dentre outras. A 

prova menciona apenas as teorias de Vigostki e Piaget e a classificação das tendências 

pedagógicas, ambas em uma única questão. Porém, ainda se pode questionar a classificação 

de tendências pedagógicas como sendo uma teoria científica, já que ela não é um consenso 

entre os teóricos da educação e não possui a validade de conteúdo que a coloque no mesmo 

patamar de outras teorias educacionais. 

 

3.1.8Compromisso ideológico das questões 

 

Quadro 11 – Primeira impressão sobre o compromisso ideológico das questões 
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Quadro 12 – As questões assumem algum compromisso ideológico? 

 
 

 Como já apresentado no tópico 3.1.6, é difícil identificar,numa leitura inicial, quais 

habilidades e conhecimentos o examinador da questão deseja aferir, ainda mais se tratando de 

assuntos de cunho ideológico. Porém, após a análise mais cuidadosade algumas expressões 

contidas na prova, das menções que ela faz a determinados autores e da forma abrangente e 

simplista com que ela lida com certos conceitos, ocorreu o aumento do número de questões 

ideológicasda porcentagem de 18% para quase 30%. 

 

3.1.9 O saber técnico-científico das questões 
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Quadro 13 – O saber técnico-científico das questões

 
 

Este gráfico mostra a conclusão do que foi apresentado anteriormente nos tópicos 

3.1.3 e 3.1.6 acerca dos conteúdos da prova. 18% das questões se detiveram em assuntos 

pouco relevantes do ponto de vista das competências e habilidades necessárias a um bom 

professor, tais como direito administrativo, legislação do Distrito Federal e Copa do Mundo 

de 2010.  
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3.1.10 Classificação final das questões: conhecimento científico e ideologia 

 

Quadro 14 – Classificação final: descritivo x normativo 

 
 

 O número de questões que apresentam algum cunho ideológico parece insignificante 

no gráfico, mas diante do número de questões válidas da prova (quarenta e oito), ele totaliza 

um percentual válido de 25%, sendo que o cunho ideológico de 14,6% delas afeta o 

julgamento científico. Isso, mais uma vez, demonstra a deficiência da prova ao analisar 

rigorosamente os conhecimentos técnico-científicos necessários. 

 

3.1.11 Análises qualitativas dos itens ideológicos da prova 

 

3.1.11.1 Misto de descritivo-normativa, sem prejuízo para a ciência e com exame de 

valores 

 

9 – Vestibular da Universidade da Bahia cobrou dos candidatos a interpretação do seguinte 
trecho do poema de Camões: 
Amor é fogo que arde sem se ver, 
é ferida que dói e não se sente, 
é um contentamento descontente, 
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dor que desatina sem doer. 
 
Uma vestibulanda, de 16 anos, deu a sua interpretação: 
 
Ah, Camões! Se vivesses hoje em dia, 
tomavas uns antipiréticos, 
uns quantos analgésicos 
eProzac para a depressão. 
Compravas um computador, 
consultavas a internet 
e descobririas que essas dores que sentias, 
esses calores que te abrasavam, 
essas mudanças de humor repentinas, 
esses desatinos sem nexo, 
não eram feridas de amor, 
Mas somente falta de sexo! 
 
Acerca desse texto, assinale a alternativa correta. 
 
(A) O texto elaborado pela candidata demonstra irreverência, humor e ironia. 
(B) O texto elaborado pela candidata demonstra desconhecimento cultural, ignorância 

absoluta de conteúdos de ciências modernas. 
(C) A correlação verbal na construção das frases da resposta a Camões (linhas 8, 9, 12 e 13) 

está gramaticalmente correta. 
(D) O poema da candidata não contem rimas. 
(E) No poema da candidata, encontram-se diversos exemplos de antíteses.  
 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

Nessa questão, o autor da mesma equiparou ao mesmo nível artístico, estético e de 

relevância as duas produções textuais: o poema clássico de Camões e o poema de uma 

adolescente de 16 anos. Claramente o segundo poema ironiza o tema do primeiro, colocando 

o amor idealizado por Camões apenas no plano sexual e de uma depressão efêmera. 

Questiona-se, aqui, a exaltação que o elaborador da questão deu ao segundo poema, de gosto 

duvidoso, reiterada pelo item A da questão, considerado correto pelo gabarito oficial: "O texto 

elaborado pela candidata demonstra irreverência, humor e ironia". 

 

12 –     A liberdade chega aos morros 
Ao fincar a bandeira do Brasil e do Batalhão de Operações (BOPE) em uma laje que servia 
como QG de traficantes, um grupo de policiais da tropa de elite do Rio de Janeiro marcava, na 
semana passada, a retomada do poder em um conjunto de sete violentas favelas da Zona Norte 
– a maior operação dessa natureza já feita em morros cariocas. 
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Acerca do assunto abordado nesse fragmento de texto e de assuntos a ele relacionados, 
assinale a alternativa correta. 
 
(A) A violência que grassa nas grandes cidades brasileiras guarda relação com o acelerado 

êxodo rural que caracterizou o país entre os anos 60 e 90 do século XX, quando a 
população urbana passou de menos da metade para mais de 80% da população total do 
Brasil. 

(B) A ação governamental mencionada na reportagem comprova o fato de que a solução para 
os problemas de segurança, renda, moradia e saúde das grandes cidades brasileiras não 
depende de planejamento de médio e longo prazo, nem demanda grandes investimentos, 
sendo suficientes a vontade política e a decisão de fazer. 

(C) A urbanização brasileira provocou o surgimento de megacidades, com população da 
regiuão metropolitana superior adez milhões de habitantes, situação na qual seenquadram 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília. 

(D) O sucesso da violenta ação empreendida pelo BOPE do Rio de Janeiro, mencionada na 
reportagem demonstra que a pacificação dos morros passa, obrigatória e exclusivamente, 
pelo uso da força policial, situação exemplarmente ilustrada no filme Tropa de Elite. 

(E) Mais do que lembrar progresso ou desenvolvimento, as cidades brasileiras reproduzem as 
mesmas injustiçaspresentes na sociedade como um todo, situação da qual estão isentas 
apenas as cidades médias no interior, que têm se mostrado imunes à ocorrência de 
violência e de desemprego. 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

O item D da questão, ainda que considerado errado pelo gabarito oficial, declara que a 

ação empreendida pelo BOPE foi violenta. Este é um discurso delicado, pois como combater 

bandidos perigosos, bem armados e preparados, sem lançar mão de ações repressoras? O 

discurso anti-segurança é reforçado com a supervalorização de medidas socio-educativas em 

detrimento do uso da força policial, necessária para prevenir e coibir ações de bandidos. 

 

20 – O trabalho docente que relaciona a prática vivida pelos alunos com os conteúdos 
propostos pelo professor, momento em que se dá a ruptura em relação à experiência pouco 
elaborada, deve ser classificado, segundo as tendências pedagógicas, como tendência 
 
(A) Progressista libertária. 
(B) Liberal tecnicista. 
(C) Progressista libertária. 
(D) Liberal tradicional. 
(E) Crítico-social dos conteúdos. 
 

Análise do viés ideológico da questão: 

 



- 36 - 
 

Essa questão tem como base a classificação de Demerval Saviani das tendências 

pedagógicas. O comando da questão, porém, não faz nenhuma referência a ele. A 

nomenclatura de Saviani, segundo o elaborador da questão, já se tornou um conhecimento 

pedagógico consolidado e rigoroso, a ponto de não mais mencioná-lo junto à sua teoria? 

 

 

22 – Os objetivos educacionais são de extrema importância no trabalho docente. A respeito 
desse tema, assinale a alternativa correta. 
 

(A)  Os objetivos elaborados pelo professor independem de avaliação crítica das 
referências que utiliza, assim como dos determinantes sociopolíticos da prática 
educativa. 

(B)  A prática educacional orienta-se, necessariamente, por meio de uma atuação 
intencional e sistemática para alcançar determinados objetivos. 

(C)  Ao elaborar o plano de ensino de seu componente curricular, o professor fica privado 
de autonomiana escolha dos objetivos, pois todos já estão determinados no projeto 
pedagógico da escola. 

(D)  Os objetivos específicos e os objetivos gerais podem estar desvinculados uns dos 
outros e da realidade concreta da escola e da sala de aula. 

(E)  Mesmo sendo uma exigência indispensável nos planos de ensino, os objetivos 
educacionais requerem um posicionamento passivo do professor em sua explicitação. 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

O uso de jargões pedagógicos se faz presente nessa questão: "avaliação crítica", 

"atuação intencional" e "determinantes sociopolíticos". O item E está mal construído em 

virtude do uso da expressão "posicionamento passivo". O que quer dizer posicionamento 

passivo? Existe algum autor que possa fundamentar isso? Em quais situações ele pode ou não 

ocorrer? Pela falta de clareza, o candidato pode interpretar essa expressão à sua maneira e 

pedir recurso de correção na questão. 

 

33 – Julgue se cada um dos itens abaixo apresenta característica da concepção democrático-
participativa. 
 
I Definição explítica de objetivos sociopolíticos e pedagógicos. 
II Alto nível de qualificação e competência profissional. 
III Acompanhamento e avaliação sistemáticos, com finalidade pedagógica. 
IV Ênfase tanto nas tarefas quanto nas relações interpessoais. 
V Articulação entre a atividade de direção e a iniciativa de participação das outras 

pessoas. 
 
A quantidade de itens certos é igual a 
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(A)  1.  (B)2.  (C)  3.  (D) 4.  (E) 5. 

 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

A questão diz respeito às características da concepção democrático-participativa. O 

termo "democrático-participativa" é redundante, pois a democracia já pressupõe uma 

participação. O item I une o compromisso político à atuação na escola, e o item V é mal 

construído, pois é difícil perceber o que o elaborador da questão quis dizer. Como já ocorreu 

na questão 21, a questão 33 também apresenta erro de elaboração, pois não explicita ao 

candidato quais assertivas são corretas. O candidato fica, então, sem saber como entrar com 

um recurso, pois qualquer assertiva pode ser verdadeira ou falsa. 

 

3.1.11.2 Misto de descritivo-normativa, com prejuízo a ciência e com exame de valores 

 

24 – Quando se faz o planejamento escolar, deve-se levar em consideração o tipo de questão 
adotado. A respeito da gestão participativa, é correto afirmar que 
 

(A) a escola é um lugar separado da realidade; por isso só pode admitir a participação, em 
sua gestão, de profissionais com formação específica para a atuação pedagógica. 

(B) é preciso que haja participação de todos os envolvidos no processo pedagógico, mas a 
a tomada de decisão sempre será do diretor ou do gestor da escola. 

(C) não há órgãos deliberativos, na gestão participativa, apenas os consultivos. 
(D) a participação significa a atuação dos profissionais e dos usuários da educação na 

gestão da escola. 
(E) a escola não deve ser lugar de formação de competências para a participação na vida 

social, econômica e cultural. 
 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

O item A, ainda que considerado errado pelo gabarito oficial, insinua que a 

competência profissional não é importante para a boa gestão da escola. Ao desmerecer a 

competência, pessoas que não tem os conhecimentos necessários para opinar e decidir sobre 

assuntos importantes da escola tem os mesmos direitos e poder de voto que as pessoas 

profissionalmente preparadas. Erroneamente, tenta-se inserir grupos militantes e 

representativos da comunidade em mesas de decisões importantes, acreditando que essa 

inserção seja mais legítima do que as estruturas politicamente legais, quando, na verdade, 
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esses grupos representam uma quantidade inferior de pessoas que a estrutura legal representa. 

O item D não é claro na expressão "usuários da educação". Quem são esses usuários? 

 

41 – A discussão do currículo escolar provoca um embate entre os conteudistas e os 
escolanovistas. A esse respeito, assinale a alternativa correta. 
 

(A)  Os autores que defendem a Escola Nova adotam um currículo reprodutivista. 
(B)  Os autores da educação popular são adeptos de currículos conteudistas. 
(C)  Os conteudistas tendem a apresentar uma crítica exagerada a outras tendências e 

orientações. 
(D)  A tendência tecnicista tem sua ênfase curricular no conhecimento significativo. 
(E)  A Escola Nova foi um movimento que não tratou de currículos. 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

A questão estabelece uma dualidade entre os conteudistas e os escolanovistas. A falta 

de clareza da questão já se inicia com a menção desses dois "tipos" de educadores. O 

elaborador na questão não mencionou nenhum autor que use essa classificação, que é bastante 

simplista. Ao atacar o conteudismo, fica implícita a desvalorização do conteúdo, colocando-o 

numa posição inferior em detrimento da "função socializadora" e do "preparo para a 

cidadania". 

 

42 – Muitos autores afirmam que o pensamento curricular brasileiro nos últimos anos tem 
sido dominado pela tendência crítica. Acerca desse tema, assinale a alternativa incorreta. 
 

(A)  A maioria dos autores que discute o currículo mostra-se comprometida com as teorias 
marxistas. 

(B)  Autores como Apple e Giroux começaram a ser mais discutidos no Brasil a partir do 
final dos anos 80 do século XX. 

(C)  A educação popular enfoca no currículo a participação ativa do sujeito do 
conhecimento. 

(D)  Após o processo de redemocratização brasileira, desenvolveu-se na educação uma 
maior aproximação e utilização das ideias dos autores americanos. 

(E)  Os educadores populares mostram-se pouco receptivos à ênfase dos métodos e das 
técnicas dos curriculistas tradicionais. 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

O comando da questão não cita um autor ou uma fonte que introduza o assunto da 

tendência crítica na pedagogia. O item A associa a criticidade ao currículo somente às teorias 

marxistas, como se não houvesse crítica entre outras correntes de pensamento. O item B 
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menciona o sociólogo Michael Apple, norte-americano que direcionou seus estudos para o 

currículo, e o também norte-americano Henry Giroux, idealizador da teoria crítica na 

pedagogia, que de fato tiveram seus pensamentos propagados no fim dos anos 1980. O item D 

declara que, após o fim do governo militar, a educação brasileira se valeu dos autores 

americanos. O comando da questão solicita que o candidato assinale a alternativa incorreta, e 

o item D é a alternativa incorreta segundo o gabarito oficial. Conclui-se que a questão se 

contradiz, e poderia ter sido anulada se algum candidato houvesse entrado com um recurso. 

 

43 – O currículo 
 
I é a expressão da função socializadora da escola. 
II tem conteúdo indiferente à prática pedagógica. 
III relaciona-se ao conteúdo da profissionalização dos docentes. 
IV contém um único tipo de componente pedagógico. 
V não interfere na melhoria da qualidade de ensino. 
 
A quantidade de itens certos é igual a 
 

(A) 1.  (B)2.  (C)  3.  (D) 4.  (E) 5. 
 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

Segundo o gabarito oficial, o item I, que diz que o currículo "é a expressão da função 

socializadora da escola", é o correto. "Função socializadora" é uma expressão muito 

abrangente, que pode ser entendida desde o uso coletivo de objetos à convivência íntima entre 

as pessoas. Um possível significado que pode ser atribuído a essa expressão é a socialização 

que ocorre naturalmente na escola. Em se tratando de currículo, porém, ela não é uma 

prioridade, pois o currículo formal deve ser, primeiramente, o conjunto de metas e resultados 

educacionais que devem ser atingidos pelos alunos através do trabalho escolar. Aspectos 

como socialização e as aprendizagens decorrentes dela pertencem ao currículo informal que, 

naturalmente, não deve ser desprezado pelo professor, mas também não deve ser confundido 

como sendo parte do currículo formal (Ferreira & Martins, 2007). Além disso, da mesma 

forma que já ocorreu nas questões 21 e 33, a questão 33 também apresenta erro de elaboração, 

pois não explicita ao candidato quais assertivas são corretas. O candidato fica, então, sem 

saber como entrar com um recurso, pois qualquer assertiva pode ser verdadeira ou falsa. 
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47 – A metodologia dos projetos visa à ressignificação do espaço escolar, transformando-o 
em um espaço vivo de interações, aberto ao real e às suas múltiplas dimensões. A respeito 
desse tema, assinale a alternativa correta. 
 

(A)  Essa metodologia despreza os conteúdos tradicionais e concentra-se na elaboração de 
projetos que atendam às necessidades imediatas. 

(B)  O trabalho com projetos traz uma nova perspectiva para se entender o processo 
ensino/aprendizagem. Aprender deixa de ser um simples ato de memorizar, e ensinar 
não significa mais repassar conteúdos prontos. 

(C)  Os projetos de sala de aula devem ser elaborados independentemente de uma 
construção curricular apresentada no projeto político-pedagógico da escola. 

(D)  Essa metodologia dá autonomia de trabalho ao professor, que desenvolve os 
conteúdos de sua aula independentemente dos sistemas de ensino. 

(E)  A metodologia de projetos dispensa a avaliação pelo fato de não valorizar os 
resultados, e sim o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

O item A ressalta que a metodologia de projetos não despreza os conteúdos 

tradicionais. Porém, ao colocar na mesma assertiva incorreta a expressão “concentra-se na 

elaboração de projetos que atendam às necessidades imediatas”, o examinador não deixa claro 

o que seriam necessidades imediatas. A aprendizagem de conteúdos, por exemplo, é uma 

necessidade imediata, e deve ser colocada como prioridade na elaboração de um projeto. O 

item B traz uma informação bastante duvidosa a respeito do que é ensinar e o que deve ser 

aprendido. O item diz que "aprender deixa de ser um simples ato de memorizar". 

Evidentemente, aprender não é apenas memorizar conteúdos, mas sabe-se que a memorização 

é imprescindível para vários assuntos das diversas disciplinas, independentemente de se 

trabalhar com projetos ou não. O item deixa implícito que a memorização não existe na 

metodologia de projetos, o que seria uma grande falha no ensino. O item B ainda informa que 

"ensinar não significa mais repassar conteúdos prontos". Sendo assim, qual é o trabalho da 

escola? Pode-se inferir que o papel da escola é criar conteúdos, mas o papel primordial da 

escola é transmitir conteúdo consolidado cientificamente, cabendo à universidade a pesquisa e 

o ensino de novos conhecimentos. 

 

3.1.11.3 Misto de descritivo-normativa, com prejuízo à ciência e doutrinária 

 

21 – Para que o professor possa atingir os objetivos educacionais do planejamento, é 
necessário(a): 
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I compreensão segura das relações entre a educação escolar e os objetivos sociopolíticos 
e pedagógicos, ligando-os aos objetivos específicos do componente curricular. 
II capacidade de desmembrar o componente curricular em tópicos ou unidades didáticas, 
a partir de sua estrutura conceitual básica. 
III conhecimento dos programas oficiais, para adequá-los às necessidades oficiais da 
escola ou da turma. 
IV domínio de apenas um método de ensino ou procedimento didático que abranja todas 
as unidades de seu componente curricular. 
V formação sólida em boas universidades que torne o exercício da função de docente 
praticamente independente de consulta a materiais diversos. 
 
A quantidade de itens certos é igual a 
 

(A) 1.  (B) 2.  (C) 3.  (D) 4.  (E) 5. 
 

Análise do viés ideológico da questão: 

 

A questão é mal construída por não explicitar ao candidato quais assertivas são 

corretas, pois o examinador solicita apenas a quantidade de assertivas corretas. O candidato 

fica, então, sem saber como entrar com um recurso, pois qualquer assertiva pode ser 

verdadeira ou falsa. Além disso, a primeira assertiva equipara objetivos sociopolíticos a 

objetivos pedagógicos, nivelando esses dois aspectos muito distintos da escola. A função 

primordial da escola é transmitir conhecimento livre de carga ideológica aos alunos, e os 

objetivos pedagógicos são alvos de ensino-apredizagem que a escola deve atingir. A segunda 

assertiva está confusa em virtude do uso da expressão "necessidades oficiais". O que são 

necessidades oficiais? O elaborador da questão deveria ter explicitado que necessidades são 

essas. 

A quinta assertiva afirma que a formação sólida do professor em boas instituições o 

desobriga a consultar materiais para planejar suas aulas. Pelos nossos conhecimentos, 

sabemos que esta afirmativa é errada, mas, oficialmente, já que o examinador não explicitou 

quais itens são corretos ou incorretos, ela está errada? Insinuadoramente o item desvaloriza a 

formação sólida em boas universidades, que, embora não sendo o único fator determinante, 

influencia bastante na competência necessária ao professor. 

 
 
29 – Ao se entender a educação como práxis pedagógica, constata-se que é no contexto de 
relações sociais definidas que o educador e o educando relacionam-se, realizando o processo 
educativo. A esse respeito, assinale a alternativa correta. 
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(A)  O educador poderá desempenhar seu papel na prática pedagógica, sem ter 
compreensão da realidade na qual atua. 

(B)  O processo educativo independe de envolvimento afetivo; ele subordina-se à 
capacitação intelectual do educador. 

(C)  A ação do educador é desvinculada de comprometimento político. 
(D)  O educador deve exercer sua função a partir dos conhecimentos adquiridos 

exclusivamente nos livros didáticos. 
(E)  O educador é aquele que, tendo adquirido o nível de cultura necessário para o 

desempenho de sua atividade, dá direção ao ensino e à aprendizagem. 
Análise do viés ideológico da questão: 

 

O item C é considerado errado pelo gabarito oficial.  O professor não pode se limitar a 

ensinar os conteúdos curriculares e se preocupar com o processo de ensino-aprendizagem dos 

seus alunos, sem doutriná-los politicamente? Para um professor, é bastante conveniente 

transmitir suas ideologias para um turma de crianças e pré-adolescentes, que ainda não tem 

conhecimentos prévios suficientes para debater de igual para igual. Max Weber, em seu livro 

"Ciênciae Política, Duas Vocações" (2006), defende que o professor que deseja debater ideias 

políticas o faça fora de sala de aula, colocando-se à crítica dos demais. 

 

3.2 Análise comparativa da prova da Secretaria de Educação de 2010 com a prova da 

ABIN de 2010 

 

O objetivo deste tópico é verificar se ambas as provas se prestam a cumprir o 

especificado em seus respectivos editais e identificar se elas são válidas como instrumento 

avaliador para seleção de candidatos. 

 

3.2.1 Da prova da ABIN 2010 

 

A Agência Brasileira de Inteligência (ABIN)realizou, em 2010, um concurso público 

para provimento de vagas no cargo de Oficial Técnico em Inteligência. Dentre as vagas para 

várias outras áreas de conhecimento, havia uma vaga para pedagogo. A prova foi composta 

por 150 questões que deveriam ser julgadas como “certo” ou “errado”, sendo que 50 questões 

eram referentes a conhecimentos gerais e 100 questões avaliavam conhecimentos 

pedagógicos. 

 

Quadro 15 – Tópicos apresentados no edital normativo do concurso da ABIN de 2010 
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CONHECIMENTOS GERAIS 
LÍNGUA PORTUGUESA: 

1. Compreensãoe  interpretação  de  textos. 
2. Tipologiatextual. 
3. Ortografia oficial. 
4. Acentuação gráfica. 
5. Emprego das classes de palavras. 
6. Emprego do sinal indicativo de crase. 
7. Sintaxe da oração e do período. 
8. Pontuação. 
9. Concordância nominal e verbal. 
10. Regência nominal e verbal. 
11. Significação das palavras. 

RACIOCÍNIOLÓGICO: 
1. Lógicasentencial  e  de  primeira  ordem. 
2. Contagem:princípio  aditivo  e multiplicativo. 
3. Arranjo. 
4. Permutação. 
5. Combinação simples e com repetição.  

NOÇÕESDE  INFORMÁTICA: 
1. AmbientesWindows  XP e  Windows  Vista. 
2. Internete  Intranet. 
3. Utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a 

Internet/Intranet. 
4. Ferramentase  aplicativos  de  navegação,  de correio  eletrônico,  de  grupos  de  discussão,  de  

busca  e pesquisa. 
5. Principaisaplicativos  comerciais para:  edição de textos  e planilhas,  geração de  material escrito 

e multimídia (Br.Office e Microsoft Office). 
6. Conceitos básicos de segurança da informação.   

LEGISLAÇÃO DE INTERESSE DA ATIVIDADE DE INTELIGÊNCIA: 
1. Lei n.º 9.883/99 e alterações - institui o SistemaBrasileiro  de  Inteligência,  cria  a  Agência  

Brasileira  de  Inteligência  -  ABIN,  e  dá  outras providências. 
2. Decreto nº 4.376/2002 e alterações - dispõe sobre a organização e o funcionamento do Sistema 

Brasileiro de Inteligência, instituído pela Lei nº 9.883/99, e dá outras providências. 
3. Decreto nº 6.408/2008 - aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos 

em Comissão, das Gratificaçõesde  Exercício  em  Cargo  de  Confiança  e  das  Gratificações  de  
Representação  da  Agência Brasileira de Inteligência - ABIN, do Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da República. 

4. Lei nº 11.776/2008 - dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e Cargos da Agência 
Brasileira de Inteligência - ABIN, cria as Carreiras de Oficial de Inteligência, Oficial Técnico de 
Inteligência, Agente de Inteligência e Agente Técnico de Inteligência e dá outras providências. 

5. Parte Especial do Código Penal (Decreto-Lei nº 2.848/40) e alterações, no referente aos 
seguintes tópicos: Título I, Capítulo VI, Seção IV - dos crimes contra a inviolabilidade dos 
segredos; Título VIII, Capítulos I e II - dos crimes de perigo comum e dos crimes contra a 
segurança dos meios decomunicação e transporte e outros serviços públicos; Título X, Capítulos 
III e IV – da falsidade documental e de outras falsidades; Título XI, Capítulo I - dos crimes 
praticados por funcionário público contra a administração em geral. 

6. Lei nº 8.159/91 - dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e privados e dá outras 
providências. 

7. Decreto nº 3.505/2000 - institui a Política de Segurança da Informação nos órgãos e entidades da 
Administração PúblicaFederal. 

8. Decretonº  4.553/2002  e  alterações  -  dispõe  sobre  a  salvaguarda  de  dados, informações, 
documentos e materiais sigilosos de interesse da segurança da sociedade e do Estado, no âmbito 
da Administração Pública Federal, e dá outras providências. 

9. Lei nº 11.111/2005 - regulamenta aparte  final  do  disposto  no  inciso  XXXIII  do  caput  do  
art.  5º  da  Constituição  Federal  e  dá  outras providências.   

NOÇÕES DE DIREITO CONSTITUCIONAL: 
1. Princípios fundamentais da Constituição Federal 88. 
2. Direitos e garantias fundamentais, nacionalidade, cidadania e direitos políticos. 
3. Organização do Estado: União e Administração Pública. 
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4. Poder Executivo. 
5. O controle externo e os sistemas de controle interno. 
6. Defesa do Estado e das instituições democráticas: estado de defesa, estado de sítio, Forças 

Armadas e segurança pública.  
NOÇÕESDE  DIREITO  ADMINISTRATIVO: 

1. Princípiosbásicos  da  Administração  Pública. 
2. Poderes administrativos:vinculado,  discricionário,  hierárquico,  disciplinar,  regulamentar  e  de  

polícia. 
3. Atos administrativos:conceitos  e  elementos.  Competências,finalidade,  forma,  motivo  e  

objeto. 
4. Atos administrativos vinculados e discricionários. 
5. Invalidação dos atos administrativos: revogação, anulação e efeito. 
6. Noções de Regime Jurídico dos servidores públicos - Lei nº 8.112/90 e alterações. 
7. Código de ÉticaProfissional  do  Servidor  Público  Civil  do  Poder  Executivo  Federal  -  

Decreto  nº  1.171/94  e alterações.  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

1. Planejamentode  ensino. 
2. Planejamentocurricular. 
3. Didática. 
4. Formulaçãode objetivos  de  ensino. 
5. Taxonomiade  objetivos  educacionais:  Taxonomia  de  Bloom. 
6. Recursosde ensino. 
7. Metodologia de ensino. 
8. Avaliação da aprendizagem (montagem de provas; tipos de itens; critérios para dosagem de 

conteúdo e para valoração de questões). 
9. Habilidades e competências. 
10. Elaboraçãode  projetos  pedagógicos. 
11. Tecnologiada  educação. 
12. Educaçãoa  distância. 
13. Estatísticas educacionais. 
14. Educação corporativa. 
15. Projeto pedagógico.   

 

O edital da prova da ABIN é bem mais claro na apresentação dos conhecimentos a 

serem avaliados, principalmente no que se refere aos conhecimentos de informática e 

legislação. Ele poderia, porém, ser mais pontual nos conhecimentos específicos, citando ou 

recomendando referências bibliográficas. 

Um aspecto interessante é a recomendação feita ao candidato no tópico 17.1.1: “Os 

itens das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além de mero conhecimento 

memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, valorizando a 

capacidade de raciocínio.”.Lembretes como esse no edital tornam a prova mais transparente 

para o candidato, que previamente saberá no que será avaliado. 

O edital também explicitou as seguintes atividades que os oficiais técnicos deveriam 

exercer, caso fossem aprovados no concurso: 

 

Quadro 16 – Descrição sumária de atividades do oficial técnico de inteligência da 

ABIN 
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I – planejar, executar, coordenar, supervisionar e controlar as atividades de gestão técnico-
administrativas, suporte e apoio logístico: 

a) a produção de conhecimentos de inteligência; 
b) ações de salvaguarda de assuntos sensíveis; 
c) operações de inteligência; 
d) atividades de pesquisa e desenvolvimento científico ou tecnológico, direcionadas à 

obtenção e análise de dados e à segurança da informação; 
e) atividades de construção e manutenção de prédios e outras instalações; 

II – desenvolver recursos humanos para a gestão técnico-administrativa e apoio logístico da 
atividade de inteligência; e 
III – desenvolver e operar máquinas, veículos, aparelhos, dispositivos, instrumentos, 
equipamentos e sistemas necessários às atividades técnico-administrativas e de apoio 
logístico da atividade de inteligência. 
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3.2.3 Análise comparativa 

 

Quadro 17 – Temática básica das questões 
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 Nota-se que a prova da ABIN avalia conhecimentos que não foram abordados pela 

prova da Secretaria de Educação, tais como didática geral, recursos didáticos e taxonomia de 

Bloom. Também é evidente que a prova da ABIN opta por avaliar conhecimentos que são 

estritamente de seu interesse, tais como legislação específica e Educação à Distância.  Mesmo 

nas questões de conhecimentos gerais, o foco nos assuntos pertinentes a ABIN é mantido, 

tornando a provamais rigorosa na questão da validade de conteúdo. 

 

Quadro 18–Distribuição da prova por categorias de análise de B. Gatti 
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Merece destaque a existência de questões, na prova da ABIN, que tratam de 

conhecimentos relativos à modalidades de ensino específicas. Ela, naturalmente, priorizou a 

Educação a Distância, visto que esta é uma demanda da agência. 

 

Quadro 19 – Controvérsia científica nas provas 

 
Obs.: System: Questões anuladas 
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 A prova da ABIN apresentou controvérsia científica ao avaliar conhecimentos sobre 

Taxonomia de Bloom, conceito e abrangência da Didática e caracterização de metodologias 

de ensino. É importante ressaltar que, quanto às metodologias de ensino, houve itens sobre as 

teorias de Skinner, Montessori e Paulo Freire. Essa variedade demonstra que não houve 

preferência ideológica ou valorativa por uma corrente de pensamento, em detrimento de outra. 

 

Quadro 20 – Do saber técnico-científico das questões 
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Quadro 21 – Classificação final das questões

 
 

 Este último gráfico mostra que não houve preferência ideológica em nenhuma das 

questões da prova da ABIN, nos fazendo chegarà conclusão de que, levando em consideração 

as demandas de cada instituição responsável porcada concurso, a prova da ABIN demonstrou 

ser mais válida do ponto de vista da validade de conteúdo e do rigor técnico-científico das 

questões. 

 

3.3 Comparativo: Seleção de professores na escola pública x Seleção de professores na 

escola privada 

 

 Pela lei, o recrutamento de professores para atuarem na escola pública é feito 

exclusivamente por meio de concurso público, cujo teste padronizado já foi exposto neste 

trabalho. Já as escolas privadas tem autonomia para selecionar seus professores da maneira 

como julgarem coerente com sua política interna e concepções pedagógicas. 

 Foram elaborados dois questionários, cada um para ser aplicado com algum 

representante dessas duas escolas. Foi possível aplicar apenas o questionário da escola 

privada, pois, mesmo com diversas tentativas, a burocracia e a indisponibilidade da Secretaria 

de Educação para auxiliar estudantes impediu a concretização dessa tarefa. 

 O questionário que seria aplicado na entrevista à Secretaria de Educação seria este, a 

seguir: 
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1. De quantos professores a Secretaria de Educação (SE) dispõe atualmente? 
 

2. O processo de seleção de professores sempre foi o concurso público? Quais foram os 
processos seletivos utilizados no passado? 
 

3. Quem elabora o edital do concurso? 
 

4. Quais os atributos/habilidades pedagógicas que a SE busca nos candidatos a 
professor? 
 

5. Existe estágio probatório? 
 

6. Existe algum acompanhamento para os professores novatos? Se existir, ele fica a 
cargo de quem? 
 

7. Os pedagogos egressos das atuais faculdades estão atendendo às demandas das 
escolas, no sentido de estarem preparados para a docência? 
 

8. A SE considera importante o estágio obrigatório na formação do professor? 
 

9. Já houve casos em que a SE precisou remover um professor de sala de aula porque ele 
não estava suficientemente preparado? 
 

10. Em quais áreas seriam necessárias mudanças para que a SE recrutasse professores 
mais preparados (cursos de pedagogia, forma de realização da seleção, empresa que 
elabora a prova etc.)? 

 

 Logo abaixo, segue o questionário aplicado na escola privada, juntamente com as 

respostas da coordenadora: 

 

1. Há quantos anos a escola existe? 
Há trinta anos. 

 

2. Quantos professores existem na escola? 
Na unidade de Ensino Fundamental são dezenove professores, sendo dois para cada 
série. 
 

3. A escola possui monitores (estagiários) trabalhando juntamente com os professores 
titulares? Existe a possibilidade de eles se tornarem professores titulares? 
Sim, na área de Educação Infantil. O objetivo primordial do estágio na escola é 
preparar os estágiários para assumir uma sala de aula como professores regentes 
futuramente. O problema nessa questão é a grande rotatividade dos estagiários, já 
que a maioria deles não consegue concluir o processo até o fim. 
 

4. Qual é o processo de seleção utilizado para contratar professores (currículo, indicação, 
entrevista, dinâmica de grupo etc.)? 
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A escola recebe o currículo do candidato ou recebe a indicação dele através de 
alguém. Em seguida, ele é convocado para uma entrevista e é submetido a uma prova, 
na qual são aferidas as suas concepções pedagógicas e questões básicas como leitura, 
escrita e interpretação de texto. Caso ele seja aprovado nessas etapas, é chamado 
para uma passar por um nova entrevista ou dinâmica. Ao fim, ele precisa planejar e 
dar uma aula prática. 

 

5. Quem gerencia o processo de seleção dos professores? 
Os coordenadores responsáveis por cada série tem autonomia, dada pela direção da 
escola, para selecionar seus professores. 
 

6. Quais os atributos/habilidades pedagógicas que a escola busca nos candidatos a 
professor? 
Domínio de sala, disciplina exigida dos alunos e interesse pela leitura e pesquisa. 
 

7. A instituição de ensino na qual o candidato ao cargo de professor obteve sua formação 
é levada em conta durante a seleção? 
Em caso de dúvida entre dois candidatos, sim. A formação nas universidades públicas 
é diferenciada em relação às faculdades particulares, e isso pode ser levado em conta 
durante a seleção. 
 

8. Como é acompanhado o início do trabalho do professor novato?Existe um período de 
experiência? 
Durante a reunião semanal de professores, os professores novatos são orientados 
pela coordenação. 
 

9. A remuneração do professor novato é igualada à do professor mais antigo? 
A diferença é pouca. 
 

10. A escola considera o estágio (durante a graduação) como essencial na formação do 
professor? 
Sim. Apesar da escola evitar receber esse tipo de estagiários, por causa de problemas 
ocorridos no passado, por eles não terem  a competência necessária para dar uma 
aula básica, deveriahaver uma aproximação maior entre os cursos de pedagogia e as 
escolas. 
 

11. Os pedagogos egressos das atuais faculdades estão atendendo às demandas das 
escolas, no sentido de estarem preparados para a docência? 
Depende do curso que a pessoa fez e do seu interesse próprio em ser um bom 
profissional. 
 

12. Já houve casos em que o professor deixou o trabalho em uma escola pública para 
trabalhar em uma escola privada? 
Não que recorde, já que o mais comum é ocorrer o contrário: o professor é aprovado 
no concurso da Secretaria de Educação, atraído pela estabilidade, e deixa a escola 
privada. Os casos de demissão acontecem muito pontualmente, pois a estabilidade do 
professor na escola depende quase exclusivamente dele mesmo. 
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Fazendo um comparativo entre o teste padronizado para a escola pública e as respostas 

dadas pela coordenadora da escola privada, facilmente se nota que a escola privada está bem 

mais interessada nas competências e habilidades pedagógicas que o professor deve possuir 

para desempenhar eficazmente o seu papel de educador. Enquanto os testes padronizados se 

enveredam por temas irrelevantes que pouco avaliam o candidato, as escolas privadas 

buscam, através de várias etapas de seleção, encontrar nos pedagogos a essência do bom 

professor, que são as suas habilidades para ensinar. 
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4.Conclusões 
 
 Da suspeita de má elaboração da prova da Secretaria de Educação, e segundo o 

objetivo desta monografia, a saber: tomando como material de análise a prova da Secretaria 

de Educação e a prova da ABIN, descobrir quais conhecimentos os testes padronizados para 

pedagogo estão medindo, se eles os medem de forma satisfatória e como se dá a seleção de 

professores nas escolas privadas, chegou-se às seguintes conclusões: 

 

 A prova da Secretaria de Educação é bastante deficiente ao avaliar quais são os 

conhecimentos relevantes para um bom pedagogo, pois prioriza conhecimentos acerca 

de legislação, saberes gerais e habilidades pouco práticas para uma sala de aula. A 

prova não se ateve ao campo dos conhecimentos científicos pedagógicos, tornando-a 

ineficiente para selecionar bons profissionais para o quadro de professores das escolas 

públicas do Distrito Federal. 

 A prova da Secretaria de Educação mede a aquisição de conteúdos pouco válidos 

pedagogicamente, deixando em segundo plano conhecimentos essenciais sobre 

fundamentos teóricos para o ensino e sobre a formação profissional específica. Ela 

possui questões ideológicas, que visam detectar uma possível simpatia a alguma 

ideologia, e também possui questões ambíguas, que dão margem para mais de uma 

interpretação por parte dos candidatos. 

 A prova da ABIN mostrou mais validade de conteúdo e mais rigor técnico-científico, 

pois se ateve aos conhecimentos necessários ao bom exercício da profissão de 

pedagogo dentro daquela instituição. As questões da prova tinham despistores claros, 

que não davam margem para dúvidas por parte dos candidados, e não manifestaram 

preferências ideológicas. 

 Comparativamente, as escolas privadas são mais rigorosas do que o sistema público de 

ensino quanto à seleção de seus professores, pois elas tentam descobrir nos candidatos 

habilidades bastante específicas e necessárias para um bom professor, através das 

diversas formas de seleção.  Durante o processo seletivo das escolas privadas, somente 

os conhecimentos pedagogicamente relevantes são colocados à prova, pois é grande a 

exigência do público dessas escolas por uma educação de qualidade. 

 

Espera-se que este breve estudo seja uma motivação para outros estudantes se 

dedicarem à questão da formação de professores e da avaliação dos mesmos. Esse tema, 
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devido ao crescente apelo pela educação de qualidade, merece mais atenção da universidade, 

do Estado e de cada pedagogo individualmente, já que se trata da educação e da formação de 

crianças, jovens e adultos como indivíduos e sujeitos autônomos. 
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           Instrumento de análise das questões do 
Concurso da Secretaria de Educação 2010 
 

1. Componente avaliado:  
(   ) Conhecimentos Básicos 
(   ) Conhecimentos Específicos 

2. CONTEXTO DE BASE composto pela questão nº  

3. Considere a primeira impressão que você teve ao ler o CONTEXTO DE BASE e o conjunto das QUESTÕES ASSOCIADAS a ele. Pareceu a você que 
elestinham uma INTENÇÃO IDEOLÓGICA QUALQUER? 
(   ) Não 
(   ) Sim 

4. TEMA-PROBLEMA básico explorado pelo CONTEXTO DE BASE: Educação e ação do professor 

5. Forma de apresentação do CONTEXTO DE BASE: 
(   ) Texto  
(   ) Imagem 

5.1. Tipo de texto 
(   ) Livro ou artigo de periódico científico  
(   ) Artigo de jornal ou revista impressos não científicos 
(   ) Website 
(   ) Trecho de documento governamental 
(   ) Trecho de organizações não governamentais 
(   ) Outro: Comando simples de questão 

5.2. Autoria do texto 
(   ) O próprio elaborador da questão (anônimo) 
(   ) Especialista da área:  (   ) autor clássico    (   ) acadêmico ou profissional 
(   ) Especialista opinando fora de sua área de especialização 
(   ) Jornalista, político, sindicalista, representante de movimento social, ongueiro 
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(   ) Outro 

5.3. Tipo de imagem 
(   ) Gráfico ou tabela 
(   ) Fotografia 
(   ) Charge ou cartoom 
(   ) Outra: Infográfico 

5.4. Autoria da imagem 
(   ) O próprio elaborador da questão (anônimo) 
(   ) Especialista da área:  (   ) autor clássico    (   ) acadêmico ou profissional 
(   ) Especialista opinando fora de sua área de especialização 
(   ) Jornalista, político, sindicalista, representante de movimento social, ongueiro 
(   ) Cartonista, chargista 
(   ) Outro: blogueiro 

5.5. A principal finalidade da imagem é: 
(   ) Relação inexistente ou enigmática 
(   ) Associar um estímulo emocional ao texto (crítico ou apologético) 
(   ) Prover informações indispensáveis à solução do problema (responder à pergunta) 

6. Conteúdo do CONTEXTO DE BASEe das QUESTÕES ASSOCIADAS: 

A. ASPECTO CIENTÍFICO (JUIZOS DE FATO): 

6.1. O contexto de base e as questões associadas tratam de alguma controvérsia científica específica (ex. qual é o melhor método de alfabetização) ou de alguma 
teoria científica específica (ex. modelo psicogenético de Piaget)? 
(   ) Não        (  ) Sim. Qual? 
 
6.2.Na sua opinião, qual é o grau de dificuldade de cada questão associada ao contexto de base:  
Questão nº          (   ) Fácil    (   ) Moderada     (   ) Difícil 

6.3.Na sua opinião, o EDITAL DO CONCURSO 
(   ) Estabelece claramente as habilidades técnico-científicas esperadas dos candidatos 
(   ) Não estabelece claramente as habilidades técnico-científicas esperadas dos candidatos 
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6.4. Se o Edital do Concurso estabelece claramente as habilidades técnico-científicas esperadas dos candidatos, as questões que compõem o contexto de base 
de rigorosamente essas habilidades? 
(   ) Não   
(   ) Sim, parcialmente  

(   ) Sim, integralmente  
 

6.5. Se as questões que compõem o contexto de base não mede rigorosamente as habilidades estabelecidas no Edital do Concurso, dá para inferir 
outrashabilidades cognitivas que estejam sendo medidas nesse conjunto de questões?  
(   ) Não    (   ) Sim. Quais? 
  

6.6. Do ponto de vista da construção formal, a linguagem empregada no contexto de base e no conjunto de questões associadas a ele é: 
Questão nº          (   ) Clara, fluente, lógica  (   ) Defeituosa  

B. ASPECTO NORMATIVO (JUÍZOS DE VALOR):  
 

6.7. Após refletir atentamente sobre o contexto de base e as questões associadas a ele, diria que eles ASSUMEM ALGUM COMPROMISSO IDEOLÓGICO 
(PREFERÊNCIA VALORATIVA)?                   
(   ) Não  
(   ) Sim, de modo insinuante  
(   ) Sim, de modo ostensivo  
  
6.8. Em caso afirmativo, qual é a CONOTAÇÃO IDEOLÓGICA do contexto de base e das questões associadas a ele (identifique o número da questão analisada)?  
  

 
6.9. Se você identificou uma PREFERENCIA IDEOLÓGICA na forma como o contexto de base e as questões associadas a ele foram elaborados, como REAGE a 
esse discurso?  

(   ) Concordo totalmente com essa opção  
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(   ) Concordo parcialmente com essa opção   
(   ) Não tenho opinião formada:  (    ) e não me interesso pelo assunto;     (   ) pois preciso pensar mais sobre o assunto. 
(   ) Discordo parcialmente dessa opção   

(   ) Discordo totalmente dessa opção  
 

6.11. Pense nas condições de trabalho que condicionam o exercício da profissão de pedagogo, especialmente nos VALORES e NORMAS que orientam e regulam 
a atuação desses profissionais. Nesse sentido, você diria que o compromisso ideológico apresentado no contexto de base e nas questões associadas a ele 
(independentemente do grau de concordância com a posição de quem elaborou a questão):  
(   ) Requer atenção prioritária do formando em pedagogia 
(   ) Requer moderada atenção do formando em pedagogia 
(   ) Requer atenção secundária do formando em pedagogia  

6.10. Pense nos conhecimentos técnicos e científicos básicos que você precisa dominar para exercer a profissão de pedagogo, ou seja, no conjunto de 
informações e técnicas que você irá utilizar em seu ambiente de trabalho (sala de aula, função burocrática, etc). Nesse sentido, você diria que o saber técnico-
científico acumulado sobre o tema/problema desse contexto de base e das questões associadas a ele (independentemente dela ter sido mal elaborada):  

(   ) Requer atenção prioritária do formando em pedagogia  
(   ) Requer moderada atenção do formando em pedagogia 
(   ) Requer atenção secundária do formando em pedagogia  

 
7. CLASSIFICAÇÃO FINAL DAS QUESTÕES ASSOCIADAS AO CONTEXTO DE BASE. Utilize o seguinte quadro de alternativas: 
1. Eminentemente técnico-científica (não assume, nem ostensiva, nem insinuadamente, um compromisso ideológico) 
2. Misto de descritivo e normativo, sem prejuízo para a ciência e com exame de valores (compara e argumenta racionalmente em favor da escolha valorativa) 
3. Misto de descritivo e normativo, sem prejuízo para a ciência, mas ideologicamente doutrinária (meramente acusativa e insinuadora de compromisso ideológico) 
4. Misto de descritivo e normativo, com prejuízo para a ciência, mas com exame de valores (compara e argumenta racionalmente em favor da escolha valorativa) 
5. Misto de descritivo e normativo, com prejuízo para a ciência e ideologicamente doutrinária (meramente acusativa e insinuadora de compromisso ideológico) 
6. Eminentemente normativa e com exame de valores (compara e argumenta racionalmente em favor da escolha valorativa) 
7. Eminentemente normativa e ideologicamente doutrinária (limita-se a assumir, ostensiva ou insinuadoramente, um compromisso ideológico) 

 
Questão nº  Classificação  



- 88 - 
 



- 89 - 
 

 


